
I'm de .nem, memso, o DE ABRIL DE 1903um XX ele

Redacção e aii-ministração

R. de AS- Murtinho

  

 

Nf 99| _ide_ “0 l'oro de Mein.,

n

&em;;3
CJ J

 

jSei'na de impressão

R. 'de '5. ¡Worth/'20, AVEIRO,

-_-_  

 

.irc-!ro r uurron, Manuel Homem Chriuto

:a SEMANARIO REPUBLICANO ”Ê”

'Nimicro 192%

 

.l sslzuaturas

AVEIRO -llm unno. lâ'li'lll rola. Smurmtre. lillll. Fairn de Arri-

rn, um nuno UFTM). SexnosirrtSñI) réis. Brazil o Africa, anuo 25500.

Semcntre, 15500 réis (foi-tc“.

PÁGÂ MM N'I'O .4 7)];1 N'I'Jl DO

Íl'UltllLl-SE MS ,OlllilllillS nim,

   

  

  

     

  

   

  

  

 

  

  

   

   

  

   

  

   

  

Esso *questão 'teve n vanta-

'gem de chamar as attenções ge-

raea para na muchina'ções do cle-

ro. Viu-se, com :issombro, que,

ao fim do 'trinta annos de repu-

blica, essas machinaçõcs eram de

tul ordem que ameaçavam sub-

verter a republica.

Cuidado, pois.

Não esqueçamos nunca qneo

perigo, o grande perigo dae so-

ciedades modernas, é o poder

clerical.

Combater sem tréguas nem

deucanço a influencia (ln Egreju

é a melhor muneiru de servir ef-

'ficuzmente a (leinoeracia.

  

   

               

   

  

   

   

  

  

  

   

ricas e Combater-

'gleza, den ,o "e no instan- com

'te em que?? 'if-q a ¡itun uma ru., p

Í'EM FRANÇA.

..g-..dinh-

   
Continiin a republica franca-

'za nu snu grande lucto contra o

"espirito de reacçãoque a tem do-

'minndo até hoje. E essa lucta

'constitua nm grande ensinamen-

'to pura nquelles que sejam eus-

. 'ceptiveis de npprender. A

Não ha nada peor que os meios

republicanos, os quues equivalem,

'nu vidu particular, aos falsos ami-

gos. Foram esses meios republi-

'cniios,~crentm'ue que então de bem

"com Deus e com o Diabo, mas

muito mais dedicados ao primeiro

'do que no segundo, que compro-

mettermn a republica francezn,

'como comprome'ttem &democra-

"cia em toda 'a parte.

E não os confundamos comi

"os opporti'mietua. Opportunista é

'o proprio radical, é o proprio so-

"ciulistu 'desde que não Seja tolo.

'Ser 'opportunista não exclue as

mais umnçudas, e, no mesmo

“tempo, 'as mais sincerua aspira-

ções. 'Ser opportunistu é esperar

'a occo'sião 'e aproveita-la. Ora

'ou'que Be 'dizem opportunistas

parneaconãerem n falta de cou-

vicções fazem exactamente o con-

trario: a occueiño vem, a oceasião

chega e 'ellen deixam-n'a ir sem a

“aproveitarem.
__

A estes chamamos nos meios

republicanos. São o¡ falsos ami-

gos, 'os tortufos,

A republica frauceza deixou-

'se ¡bsorver por esses mariolas,

que se aprOVeituram da situação,

não para espalhar-em e enraiza-

rem o espirito democratico, mas

para. eepulliurem e 'enraizurem o

“espirito reaccionario. E forum tão

longe, n'eete sentido, que qilundo

os verdadeiros republicano¡ abri-

ram os olhos estava a republica

quimi perdida.

Apprendum todos n'esse exem-

plo. Em Portugal, _como nn Hes-

puuha, como no. Italia, não tem

Buccedido o mesmo, porque ainda

não existe n'eetes paizee um go-

vei-norepublicano. Mas ue diffi-

cnldudes, as grandes difficultie-

des que os partidos democraticos

teem encontrado, para uma sólida

organisaçño, n'estes paizes, pro-

veem dos mesmos elementos que

estiveram u ponto de faZer nau-

fragar u republica fruucezu.

Nu republica. francezu foi no

elemento clerical que oe meios

republicanos entreguem¡ todu a

preponderanciu. Em Portugal,

ainda hoje são numerosos os que,

dizendo-se republicunos, enten-

dem que é um erro combater o

padre. Como se o padre, que re-

presento o maior dos preconcei-

tos. podesse, em regra, se ° amigo

sincero du. verdade!

Ponham todos os olhos nn

França. A deploravel questão

Dreyfua, que é uma série du gran-

des infumius, provém eXelusiVa-

mente da influencia clcricul.

liauca, deixar, n'este instante, 'nuno

alliança ingluza é obra exclusiva l

da monarcliia, .é asneira grossa, 'do-o,

permittum que lh'o digamos.

Não hu duvidu nenhuma que moci

Cn, em que Portugal COllseYVnSSe ”rate.

inutacuvel n sua autonomia. Mas 'a all

nem os¡ proprios henponhoes são 'do p

partiilurios do federalismo, na ena

maioria, nem o. Hespunha está

em condições de oíl'erecer garan-

tias d'estabilidn'de e. um pacto do

tal ordem. A Hespanha está tiro

bruta como Portugal, para. que

saiba conhecer e respeitar o di-

reito.

O direito só se respeita com

uma forte educação cívica. Não a

tem a Hespnnhu. Não tem Senti-

mentos de amizade por nós. Não

tem tradieçôes, pa 'a comnosco,

nem tendencias senão de absor-

pifio. Então aguardemos os fede-

ralismos para mais tarde e, en-

tretanto. não hu _rikmdinrm ?to ir

aproveitou o a ulhzmcu mg (-zn.

Este é o facto. Facto fatal,

se ou republicanos vierem a ir ao

poder. E ee é nm facto, que irre-

sistívehnen'to ne impõe, para que

havemos de estar hoje a conde-

nmar aquillo que âmunh¡ have-

mos de approvm?

A Inglaterra rouba-nos, di-

zem. Pois roubu,rouhn. Mas tam-

bem a Hespunha, ou a França,

ou qualquer outra nos tinham

roubado nas mesmas condições.

Pois põem duvidas a¡ esse respei-

to? Valha-os Dem-il

Nem todos nós temos pensm

do assim. Mas se u gente não llu

de ir apprendendo com ns lições

e com o tempo para que diabo

nos serve u cabeça? Não queirâ-

mos lavrar a nós proprios diplo-

mas de burros. Hu muitas opi-

niões que teem de se modificar

com novos pontos de vista, com

mudançasde circumetancius, com

novos ensinamentos, etc.

A Inglaterra rouba-nos, é ecr-

to. Tnnrbeimmireim ou hypo-

crinia aflirmun _o contrario. Mais

se a repellimoe, ella rouba tudo

por uma veia. E, assim, sempre

nos hu de deixar ficar alguma

coisa.

Politica de couvenicneias ede

necessidade! Mas é a politica de

todo o mundo, tl. hora presente,

e não temos remedio senão ir nu

corrente dos outros.

Alliniiçn só por amor dos nos-

sos olhos nenhuma. nação a faz

comuoeco.

A alliunçn com a Inglaterra

impõe-se co-.no uma grande ne-

cezisidude. Contruternizemos com

a Hespanha, preparemoe ou espi-

ritos para a obra du federação,

iberieu, não contrariamoe a evo-l
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Cadu homem tem tros cara-

cteres: o que elle tem, o que jul-

ga ler e o que quer ter.

AIKLIoNSE'KARR.

 

Cartas @Algures

-10 DE Àemn.

Foi-se o rei de Inglaterra.

Acabaram as lentas. E ficou-se

discutindo a Vantagem e u de-

vuntagem da alliunça ingleza, n

conveniencia 'e u inconveniencia

du visita.

En já disse alguma coisa a

esse respeito. Os republicanos

deviam sur reservadon, limitan-

(lo-se a registar os uggravos que

temos recebido da Inglaterra,

sem combaterein vivamente o ul-

liança com este puiz. Combater

essa alliunça, abertamente, é um

erro. E os republicanos tinham

tempo do upprender com as lições.

Não ha duvida que n ulliança

ingleza nos tem nahido enra. E'

certo que, sab esse ponto de vis-

tn, não podemos morrer 'd'amores

pela Inglaterra e todos nós temos

dado largas ao nossojusto resen-

timeuto contre. ella. Tambem eu

n tenho feito, ;'iparte a. minho ud-

miração pelo espirito culto, pro-

gi'essivo, liberal que esse grande

paiz putenteia sempre no seu go-

verno interno. Mais hoje estamos

n'este dilemma: ou monte' a nl-

linnça com a Inglaterra ou per-

der as colonins todas.

Querem os republicanos ae-

sumir a responsabilidade do fu-

zerem com que o paiz perco. as

suns colonias? Se querem, está

bem. Se amanhã, por um movi-

mento revolucionurio improvm'el,

mas possivel, lorem ao poder,

deitam :i margem as coloniais e

quebrem a alliança com a Ingla-

terra. Mas se querem manter o

dominio nltrmuarino. ou parte

d'elle, hão de continer com a

nlliunçn. iugleza como ella tem

persietido até hoje.

Não é preciso vêr muito para

isto.

N'esse caso é tolice eutnl' a

proclamar :tlliunçun com :i lies-

panha e a Snlllml' federações ibe-

ricas, que lui de ser obra lenta.

No corpo dojorual. cada. linhu, 40 réis. Annuncios, cada li-

_,________ ..__

do tempo. Sonhar" .oraçõesibe- luçiio nem 'a propaganda n'esse

alliança in- Sentido, mas não hostilizemos

forte corrente a favor d'esta nl- *a ulliança com ella dure muitos

nrreigar u convicção de 'que a proclamada em Portugal.

terra a convicção de 'que a de-

o ideal seria uma federação iberi- tamento hostil, é grande dispa-

monurchia. com u 'diñ'erençu do

  

Publicacões

if .Anna30 réis. Pennnnentos. mediante contrato.

Us ars. assignantos teem desconto du 30 por cento;

SO, 30 REISNUMERO A VUL

  

muitas acquiescencias'faCeis que

'a democracia não poderio ter. A

monurehin tem procurado servir

'orais os seus* promos “interesses

do que os interceses do poli. E

a democracia só precisa de 'enl-

vaguardar os interesses nacio-

naes.

Digam-lhe isso, que isso 'com-

preliende ella. muito bem. Ella

bem sabe fazer a difference.

De resto, mandar-mos a Ingla-

terru á fuva para nos lançarmos v

a correr_ nos braços du Hespa-

nlm, se é obra que ninguem faz

é obra que só por asneira. se pó-

de apregoar 'e proclamar.

A. B.

muita vivacidade a Inglater-

orque 'o mais provavel é que

a ainda depois da republica.-

sso é -o mais provavel. Seu.

'levar no espirito da Ingla-

'ucia portugueza lhe é aber-

Couvençam n'a antes de que

iança é, em Portugal. obra

aiz e não obra exclusivo. da.
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A 'SEMANA 'SANTA

a monurchin tem tido paru

ella muitas aiiibserviencias e
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Pene'tremos 'na eg'reja a 'vêr esta fai'cadu.

Uns entram para vêr a casa illuminada,

(ls damle e por chic, os velhos por decoro;

Estes é para ouvir tocar_ umas quadrilhas,

E os outros, 'quúei eu l. . . para Vender as 'filhas

Para matar o tempo ou arranjar namoro.

na vae o pregador dizer a Seremonata

Tossiu, ouspiu, sorriu, bebeu a sua orchata

E comeca a falar. Tom nos bonitos dentes.

E com gesto fecundo e voz ainuueiradn

Recita uma enfiada

De ti'úpos excellentes.

Acabou-se. 'O auditoria

Gostou do farelorio

r_ Como gostamos nos.

Solt'am-se exclam ações poi-'entre algum rumor:

-- Mui'ta bem! muito bem! -- É' um grande prégadon -

'-~ Foi um 'rico sermão) - E *que bonita voz! --

E é esta a lua Casa õ meu pobre Jesus!

Não le bastou a cruz;

_ Era preciso o altar.

'Que destino cruel, que lragicu ironial

Nasces na estrebaria,

Vives no lupunarl

Desfile pela rna immensa multidão.

Saiu a procissão;

Paramos um instante. E' curioso isto. _

Quo farcas imbecis, que velhas pompas mudasl

Lá Vae ¡n-gando ao pálio o teu amigo Judas,

Que está, como tu vês, commentlador de Cln'islol

Os anjos theatrnes caminham lentamente

Com azas do galão feitas expressamente

_Nas lojas de Paris.

_ Pobres anjos do oéol querem marlyrisal-os:

Vão cheios do suor e apm'lam-llle os callos

As bolas de verniz.

Agora passas lu n'nm palanquim bordado.

Coitado l

Muito trabalho tem quem faz religiões!

Ilepara como vaes, olha Que bella tuuica:

E' pavorosa, e unica! _

Off'receu-la um burguez :Rum dia de eleições.

 

É atraz do velho andor e atraz das velhas opas

Vão deslllando agora os esquadrões das tropas

Gun¡ gesto marcial. 4

Tu que ainuvus os bons, os simples e aswcrea' i as,

Seguido como os rvis il'um malagal de MW

Men pobre general l '«'
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_ puru eu! 1897 ir podir u. revisão do
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@limao-raca¡ ¡mantas-Dori'oda

::um ¡u-:lccim-urlos- sinalra- '

sara-:A10 dia \revelado-Elano;

ua: 1¡ill?llilllüüí0 falso

 

.'| nnlliclltici-

dudu du cu'tu, cli-.zluruudo porém nào

'u ter rocchialo opportununnrnto.

Toda. .'t «num-ru soltou contra ello

gritosdc indignação, insinuando-o cem

violoncíu.

(Jumignuc cuhin no i'untcuil, co-

mo qn¡- l'nlmiuudo_ livido somo um cu~

(int/Fl', lmlbuciunrlu :

- Não sou orador, não sou ora,-

dor.

Algumus vozm bruduruin:

- Não é prociso eloquenciu mus

liommtidzuf-llr.

Curiiignuc lion. como quo osmngudo

pelu indignnçño gorul.

Enii'io Brisson lovnntu-se de novo,

o n'umu oloquenciu urrcbatmloru diri-

ge contru o gonurul nm torriw-.l utu

quo, sungrento, crncl, I-ntro o.; up~

plunsos nuuniinos (lu. cuniuru o das

gulci'lus.

i Aocueu-o do lho tm' oucultudo o.

vei-dudu, c do tor combinado com Mor-

ciur .u continuação du inf'uinu furou.

A l't do «gasto o senhor teve co-

nhociincnto do docmnento falso, e, di-

m'nrlo ir u Mun-i na. intenção do pro-

sirlir uo conselho do guorru, foi ul¡

uponus nu intenção do combinar com

o gonorul ÍVIN'cior, connnunrlunto do

corpo do exercito uli estacionado, a.

Ínl'mnu Êii'çrtda.

O sonhor eugunouune vilmontol

A 31 do mesmo inuz Honry suici-

duvu-se.

No mesmo dia. o senhor recebou a

curtu do qonorul Pollionx. curta. que

.-\lllinm l'l'úljllliuci'i'

  

 

  

  

   

   

   

   

         

    

   

   

 

  

          

lui Ho 'no IML-HU promclw rollo-

,qu li¡ [lc/NLM, (Vliurio do Lisbon,

'_› Hc'gllliltc sobre cstu celebre

quod-:lo:

lion? 'ill (T do Cori-ont“) 0 :lopntu-

do ;radialista ..louros lreVunkou \'iult'n-

t:tl|l"lll" .'\ uuizstño l)rve_\'l'n.~i nu discus-

são !ln ('ladgát) ¡'le Synuiou.

-l.)iwunlo cpm u calo-bro qnostão sur-

vin .in lrumpolinico cloitoml :.os uu-

cionulistns. que, u troco do lll'ftnl'dltl'clll

0 cxu-rciio o :L puti'ia. duvuin os uvan-

'çudoo como rendidoa :nos illthH. .lun-

réu recordou todn rss-n monstrnosiulxr

do qnt' so chamou o pi'ocusso Droyf'ns.

_ Alliitlindo :i ourtu nltribuidn pulo

.gmndn notudo maior :to imporudor du.

Allrinunhu,,apontou-u como um novo

*docuinmito l'ulso, i'm-judo por Hung',

procosso.

Ramo doonmento', do quo não se fu~

lou c-iii~189~1,›ouso doouimmto; chumu-

'doz (É'I-ito C'ulullm'llo l)ro_yfusi› pur-

mtouca ao nu'nuro dos quo forum (oriu-

(lOo por ordom do rwlmlo ni-iior lpzu'u

encobrir u primeiro fulsiiicuçño.

Alludin no suicidio (lu Honrv. l*

le'i'unirt curta uno o ,Lc-'nm'ul PullviI'IIX'

cncovera om 31 de ugoato do 1398

ao mipistro tl:|. giizrrru, então o gour-

'l'ul Cavnig'nuc.

A curto. diz:

¡Eilgulludo por homens sem hon-

ru, não podendo con'tur com a con-

liunçu dos incus subori'linurlos um" u

qnul ú impouqiw-l o oonnnundo, não

pa'lnndo tri' conl'i'inou em clinico ql!"

1nu~obrignmni u -trubullrur ”um 'falsid-

ouções_ peço puro sor pussudo ii. ro-

Szzran
'

Produziu n. mais fundo impressão

osso. curta. dosconhuoivlu até hoje, e

qàio tuntu luz vem lunçur sobre n ques-

'L O.

Brisson, quo eru onti'io pi'oiáiliento

do conselho, declarou ignorar u exis-
&n.-

dont!- do comi-lho dc que fuziu parte.

Um din. i'rlíl-.ilci-o por tor apre-

gnindo us trudiuções do sou illustrc

Frequuntmncnto passo junto do mo-

numonto quo lho porpctuu u. inmnorin.

Pci'gnnto u mim mos-uno, olhando

u figura. moldudu em bronze, aunque!-

embro em (lefumi. da putriu não está

clnmundo maldição, se aquellu vuliosn

ñgnru não lho está. brurlundo:

- E's o mou (li-scenrlonte pelo

snngnn, mas não polui: idi-iusl

A cunmrmuppluudin l'roncticumezito.

o

Nu. missão du”:“noito Juni-és usou
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ozlos :se voltuni para o gonorul, . . . . .(pniiiçruuc, lllllllzttl't) du guerra d'ossu

Situação.

Ao conwço mantom qo silencioso,
com quunto não possa. dominur u suu

emoção.

J .

'Io¡ fin¡ pode a. puluvru, mas, nn-
“RilHilrllOIlliO :porturhmlo, não pódo

enorme assistencia -nu cdmsl'u o nus

galerias.

Pediu um inquorito sobre as gru-

ves accu'mçí'leu cantidus nu curtu do

gem-rol Pollíonx.

Falou nos documentos linho:: do

¡)roc-^sso Dreyi'nsi, ospvcinlmmio :w

borrlm-eaux, (- utuoou violontumento o

purtislo nucionulistn.

Estubsh-cr-n-sc grande tumulto po-

los protestos dos deputados d'oste pur¡

tido.

.'qurés lêu uma. curta. do medico

4
Lot/to Bv'isson nccnson-o violontu-

montc, brurlmdo':
Í

' '- (Tmmrnl lfuvuignuc o senhor
“hm que Henry cru nm fulanrio e

lavo u viluuiu do occultur no prosi¡

sontudo uni projv-cto dmnocru'tico. so#

untopuqsado Godofredo do Cuvuígnuc.-

lu mão que segura. e que empnnhu o_

virl
n-...\
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dri'), sobre. :i tribunu c diz qui,- o go-

vm'no auccitn um inqucrito udminis~

trativo :lOlN't: n. questão.

(Jumignuc. suronudo da prime-.ira

imprussño, ducluru assumir u. ruspon-

subili-ludc do quo eo passou no seu

ministerio.

l Entro Isl'le 1-. Brisson trocam-se vio-

lentas explicações.

Cavaig mc lê nina curta. do gene-

rul Zurilinzlor. e diz que os documen-

tos “present »dos por Julh'éd tum pou-

co Iutcrossc.

Lusécs, deputado nnciolista. «cw

cusu o gcnin'›il André do prendnr e

muior Juignet g derluru falso o tolo'

grunnnu. do Puniuurdii.

Estubcleco'se do novo tumulto, no

meio do quai-l o goncrul André rca-

pondo, sondo iuoropudo polos nacio-

nulistus que lho :bl'udaiul (Dcmittu-_

sol demittu sal)

Luuéus roucpm o. versão nucinnu-

lista d'- qu» D131?qu confessou indire-

ctamente a ari: culpulñlidsde, aocci--

t tando u connuntaçlo du puma.

O Journal das De'iuts diz qnoo

que se passou entre Cuvuignuc oB i1-

son mostra com que furor os partidos

em pi-ucithui'ão uns contra os outros,

dcspaduçuudo o puiz.

WW““

-- Uniu linguagem simples é o

orgão do uni .puro coração: é sompro

u “pressão do sentimunto.

    

   

  

   

 

   

   

  

   

   

         

   

  

   

    

   

 

  

   

    

 

A obra está completa. A machina Huinm-cjn,

Desonrolundo o fumo em ondas pelo ur;

Mas nntes de partir, mandem chumur u Igreja, '

'Que é pl'cciso que um bispo a venha buptisar.

'Como ellu é com certeza o fructo de Caim,

A filhu du Ruzão,du indepeniilencio humana,

Bote-mdlie nu fornuiha uns trechos de latin),

E uoiwertum-n'u á fé cutholica-rumanu.

Devem niella 'existir diubolicos peccu'dos,

Porque é feita de cobre 'e de ferro; e estes metrics '

Sin-cm da natureza, ímpios, excommungudos, '

Como saimos nós dos ventres muternaes.

Vamos, esconjurue .lhe o demo 'que ella. encerra,

Ext-hihi H. heresiu no uçn lnmquuntel

Ella :urubu d-e -rir dus foi-jus d'Inglnterra,

Hai-de .ser com certeza¡ inn pouco protootunt-e.

Para. que o monstro CM' 'n 'em llêrvido mdnpe,

Como um sonho febril, n'i-im 'doido turbilhão,

Além do machinistu é necessario -o hysmrpe, .

E muitu tlicologiu. . . além do algum carvão.    

   

  

  

     

   

 

    

    

  

  

   

  

    

    

  

Atirem-l'he anna hostiu á boccu fumnlentn,

Pri-guem-ll-ie 'ulguns sermões, obriguem-uh u regar,

E lnllONll nu -ruldeiru inn jorro d'ugnu benta,

Que com :uguu do oéo tuvez nâo possa undur.
*+-

e

Sahín á “tacada em rlnt'em do GUERRA JUNQUEIRO. '
ruvnanílo rl'Eirnl, o nosso CHlH-

hrarlo e bom cnuhnoidn Garoto. u

:nldrabãn-mór du rpinn. o estoira'

vargas mais¡ dasnvm'gonhudn uno

tom palmillmdo terras de Portn-

gui.

Mas¡ qan tal disséra; quem

[nl disséru.

O Inunivinho rmipeta a frizPr do

moruloiro quando a moral nunca

encontrou o numero da sua porta.

O nynir-n histriãn a prégar mo;

rulivlmla, quando elle um si é nm

pui'i'«'ii.o foco de podridão o do mi-

soriu.

I'IIIrL o hyponrita fumante, que

auch». smnnnuhnento uma papela-

tu do imn'im'nlidndos e do asnoi-í

ras; alla, o progooador do nonvm'-

 

W*-
' l

;Anniversarlo -em :receitar n pedra, eu justamtinto_

PMN-rn ;na S“HlliulH-feil'íl 0 37."Í Pelo “PMN-io' Por a "Uh“"cm @midi
miniwrsiurio naluliuin do nosso 'le "3“"3- ,112?” POW““ ° “min“¡tbL'Hung” Hr_ Mm“, Dum““ S' PX.: ro .foi ohngndo a muudur novamente"
¡.HCHUP." ,passe dm, ,m sm, CHM, britar ulgunm, no local onde tinha de

do Lisboa, as @licitações dos “T ?'"ngníln- _ , ,
seus numerosos amigos. be fr“ (“Toto um”“ ou““ pa”"

vêr o bocca pura preguntar, ter so hia.

informado (ln. verdudo sem sor preciso l
.Bmw tconcedeumog a ”aos a fa_ vir n. publico blusonar imposturus, -

, ouldudo do conhecer o bom, o é lÕllquna 36.o?“ "ml ?tinha n naum' “,ms
nindunquo nos dd. i'orçu (lc o praticar. ¡ãwecm "vinga“, '31?? ú que .em por '

Lavar sen vcuu uno.

MAUAMD C. Fim. D'oatu fórum pode estar descunçu-

do que não cncruvurá us nnhius quun-'“

do Assar pela, estrndu concertudu.
usam por nl¡ muitas oroutuiíns

de egualjuez e não so queixam do.
encruvuduu.

Encruvudo o bem oncrnvudo

o Garoto nos bico-'.- d'ostu cinictu,

Será ella, se não mudar de rumo,'-

o seu eterno supplicio; será. uinda el-

ln. quo lho estuurupurá u mascara du., ,

hypocrisiu com quo tupi:: o nojento

rosto e o api-esmiturá, tal qual é, á '

irrisfto do um publico inteiro;

E os seus oustellinhos do curtas-,Ú

por sign-ul mul migo¡1(h'itdos, euhirãop

W

___ _____-_.___._____.,

'U fim' Maroto da Purificação do

Carmo, além do tudo o mais que ó, é

tnmbom mn rclinudissimo c sutiulo

imposto:: Como lho nâo (lumos licen-

çu de nos morder os culitaiihurus, por-

que n. distancia. o contr-mos em ros-

poito, otitrntum-sc o oynico em levun-

tar i'alsilladus o attrictos com pessoas

que nos interessam.

Mu nos. com umn. simples ponna-

da., vamos reduzil~o á snu triste situa-

ção de ombuatoiro e mostrar o qtuem

nos lê, como o mustim manto e enredo.

por simples vingunçu.

 

  

        

  

.- a.. nur”..._ .I .-7 shift¡

que do manhã ão põn de côr-.ums,

no mais refinada hypot-.risiauiean-,

tn, do santo sru put/'mimo á tarde

rua comprar tangwi'inus pruçu'

pura Mr o prazer :to ouvir u bailes-z'

da lingmgúm rnguleími; elle, rpm_

¡warninudo algnniu ugutunhadullu

nu porca focinhriru, foi dizar co-

ln-ns o lagartos do officz'o quo o

njuvln a vivorl

O pulha, o réqu salafrario, o

oapaolm nojento do morgudo do

Carmo a pregar moralidade os-

eatá i

níto proviniu o seu photo, como lho

cumpriu; o sonhor occnliou n curta do

general Pollirux; uléni d'ioso o senhor,

lou :i cumuru nm docninmito. tendo u

consciencia de quo cru Íi'ulso, o tudo

isto l'oz puru oocnltur provas decisi-

vus, que com certeza o arrusturium

nos tribuuuos.

Bomdigu u umnistiu quo o livro

de sor processado!

Sunilundo Bríuson, u cnnmru rom-
pe om onthnsiusticoo :ritm do vivu u

republica., abaixo o mliitnrismo clorí-

oul, nbuixo o¡ bom-ts nguloados.

Foi muito imrnonso o tumulto.

Cuvuignac ergueu-so pnllido,truns-

armado, feiçõos aoaconipostas.

_ma-im___.______

FOLHETHI

CAuiLLo CAsrsLm BRANCO

o OLHO os mono

(Romance historico)

u_-___.,

ITI

0 faro das hcstas-léras
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Os de S. Paulo repetiram o in-

qnerito com urdilosos rodeios. Braz,

mbalmonte instruído. cortava-

lhon as volta-z com respostas por

demnzin ntiludoo- ;lo modo quo dan

força ás snspeitu. mostrando estar

apnruohido para destruídas.

A 990a tampo solmjammito subia.

christina novos de Villa Flôr, se  

Dumas, explicando uniu conversação

juizes do Rennes.

A llirmu-se n'ossiu curto que Merlo,

reconhecondo a falsidade dos doou-

uiontos que serviram pura o ílllg'íh

mento do Dreyi'us, está prompto n

restubelcoor u. vcrdudo do: flictos.

Insistindo rm quo cru prvciso fu-

zor muita luz, tornou u ulluwlir á pro-

tondidu curta. do G-uilhormo II, pro~

vocnndo :t l;uu l'ulsidude.

Foi npplaudido phroneticmnonte

pula esquerda, omquanto a direita

bru'duvu: (A Burliml A Bm'liinl»

cuntundo n nrin dos lumpiões.

0 ministro du guorru, gonornl An-

 

não eram sinonros indiana, tambem

não eram sinceros: catholícoc. Qual-

quer das coisna, no entendordon

tlmologov, ora. ognal á. min-n como

af'i'rontamento á, verdadeira relí-

giâo. A“

lIeitor Dias da. PM. andava. ns-

prPitando. Sena oondisoípnlon Dro-

priamente o provocavam a questões

theolozicnn, dan quaes alle se das-

emlmrucnva, dando-sa como igno-

rantn do s'ubtilezun o acooitando Os

dogmas sem diqnunnão. O concoilo

doq espiões: de sim consoinnciu uño

malhorava por isso: quando muito,

concedinm-lhe a boa qualidade de

judan di°creto.

Assim correu o segundo !mon

da. sua formatura, sem montam-.imen-

to que o precatasse coutru alguma

, violnnoia.
o conselho da inqniníçâo que mal

entre o commundunto Merlo e um dos'

 

(riu-ranoliado nas aolumnus da

m ais infame o asqnerosa papoleta

que conhpcmnns i'll

Tem graça, muita graça.

Pura quam o não minimos ain-

da uma \'HZ sn. poderá iIlnd-ir, mas

queima tmn aqui ao pe da porta,

o ve, o num o n sento, o caso

muda então de ñizura.

'1'amhmn,qumn iêr uma vez

o asquornso ,pupolnnlio onda vo-.

mita ;na porcas sand-ines que ¡nfs-V

nir-uwnle rabiscs, lê ao mesmo

Imnpo a sua rolissimn alma o mz

seus perversos instinctos de ca-

milha.

Sua alma, sua palma.

man-l_

dos do sua mão quo ficava morta.

Levou oomsigopara Coimbra. o pao

que na queria deixar morreu' na !Ll-

cova. d'ondo lho levaram o cadavm-

da, esposa. A convivencia do ñlho

deu-lho alma, o esperança. da pnito

onde inclínur a cabeça na velhico.

Não olwtauto, u mudado levou-o às

portas da morte.

Aquelln. ida. do velho n. Coim-

bra foi cleagraon para. Haitor. Fran-

cisco do Moraes, em risco de vida.

resistir:: a. receber os sacramentod,

porque 0 seu morrer, sem ritual da

religião alguma. queria. ella qua fog-

se nm amoo adormecer inclinado

ao I'Pupnlilo da cadeira. Eatrondoou

o «soun'lalo nan abnbodas dos: con_

vonton. Heitor, com o muto coberto

de lagrimas, quando nua. alma. es-

tava a mendignr pulnvrns do con-

 

Voltnu Hoitnr no teroniro nuno, , solaoão. porque viu, all¡ o pilP mo-

com o coração retalhodo de sauda- ri'bundo, tiuhs de explicar ás cats.-

   

Diz o farçantão que a pedra em-

preguda na. ruu da Estação pela. cu-

inuru municipal, ó Bllpnrim' ii. que foi

empregada nu rua Direita.. Mentoo

villiio com quantos dentes tem nu boc-

ca. A' pedru empregada nu run Direi-

ta é muito superior à emprogudu nu

rua da. Estuçüo. porquo é muito mui-1

rijnl o de superior qualidade, motivo

porque custou mais 200 réis om cuixu,

corno so pode provar.

Disse mais o bom do roupcta que

a. pedra em mindinhu do mais e im-

propriu para ul¡ sor omprogurlu. Mais

uma vez mentiu o Garoto da Purifica-

ção. Sc alguma relntunciu honvo (ln

parte do quem no caso superintonde

M

  

duran sevorun don frades¡ a viainhoo

n. turvaçâo do seu pao, o a, por in-

so, invnluntaria. privnção do mora.-

montos. Redsrguido nas satisfaçam

quo dava., roplioou talvez oom des-

oomedimonto, quando já seu pao so

tinha. pan-«ado a. Villa. Flor. Dn. ré-

plica, provavelmente, foi lavrada.

acta no gabinate do procurador fin-

cal do santo of'lioib. O corto foi que,

vinte dias depois, Heitor Duarte

da Paz, ao entrar um gerar-,m da.

universidade, foi acercado da tres

familiar-ee, quo o oonduzirarn ao

caroero da iuqnisíção.

anditu a mão da. Providencia.

que tinha. fachadas as¡ palpobras

da mão d'uqnello moço!

Braz Luiz, comqnunto dnsda o

í momento em que n um¡ promotor

, foi prnsm ficasse privado de rocnr'

l :aos para. continuar como pensiono-

' rio em S. Paulo, não foi despedido.

  

 

por terra novmsis leve soprodo vera,

dade.

' Q

Theatro Universal .

Hnntnm.,em bouolluio du actriz

o prostidigitudnra sr.“ Morin, José A

Gomes i'upi'PSontnn-se n'esin um.- i

tro do Rimin_ o ilruvnu mn Santos A

- A Pena do Morte - mn' anjo

dosempnulio tomaram parto nl-

gnnq uinudorna rl'Aveii'n, entre

i-IIAs o conhecido comico João

Tollos.

- llnjo, repete-ge o mesmo

drama. Fallarem-os do seu ileso'

omponho. ' w

0a Frades pmilíntanoa consideravam .-

nn optimo estudante, e alma. nova,

para. Ra deixar faltando'. am progaí.

to da. santa religião. Além de 'que '

o orphão, esquecido do nome de:

seus paes, nnnão engana-lo d'olles,

nâo tinha culpa mínima.,th habruis- ,

mn do qnmn o protogiu..N'oate mes-

mo parecer aumentaram os fradns

domínio-mim: honra. lhes Hein. E, v

portanto, Braz Loiz oonnorvnu-n'o

no onllngio a Pxnñnüâü da ou“, nom l

liomiou do roitor, n pm: largo train-í,

pu ignorante do domino de seu bem-

  

A

l fnitor'. até que. no lim d'sqnollo an-v'

nn do 1704, na mmatreñ lho' disse-

ram qn» Hqilor Dim da. Paz se os# "

tava puriiimmclo da peccados gra-

viwninmU, nara remedio dos quites

lhe nmrlim a. vigilanciamívnríoqry-

.limm .lo muito tribunal do. inqui-

giçñn.

Braz chorou muito, e cdiiu Pés"

1



~:›

   

0m toma... , mn'lelilio

N" ('nl'l'espmiil”Hi'la de Aveiro _l Sniuiclou-se, quinta-feira em -

'Para a Soh/.Ironia (ll) Pow. d'.\',l'~lP›- OVNI', Ilesñechan'lo um Iiro «le ro-

d“, ..L-w. (l seg'niula'. surrlto ('llr'lÔ WolW-!r ua raheça, Alfredo Goian

,19 -,«,.¡«.1_n'l.g n ¡'Pspniin do [rei (,r'll- Pluto. filho (ln nosso amigo

_La-'rh 'rita (jilliiis: Gomes Pinto, considerado ouri-

ves il'uquella villn.

IÇIHUHI-SH 0 motivo que levou

'o alluoinado rapaz a smnnlhantn

rnsoluoao. tanto mais quanto é

corto. que o pobre treslounado,

« :no un momento :lo o fozm', não

appzil'r-'l'iirlvn qualquer (lnsgñsln,

antes pulo contr:_u'n›, muito alegre

o divertido.

-
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ro!"

w-r( 'nu-m nojo o faz rei'rrver o san-

gim um¡ wías no maia pacato cidadão,

n. forma. por quo um m'csnwrm de rou-

pem ataca. o imulta_ u'qu reino «nas-

qnorow pauqn'iin quo aqui :ao puhlufu,

CaValhi-iros quo, pola sua. iÍ ado o _pi-

maia pula povicjo (pio ocnupam na «mn

cimla'll', mais :ilpçnmu @omni-ração

 

do Hillliifir) doTerreiro, nppmwenn

   

  
   

 

  

 

  

   

   
   

 

deviam¡ nmrni-vr:iqm-llo. . . «vivir/Miro.

. ¡Ia-(lc ne-r somprc o Dtnruo pol-

trão, o pnrvajolln iuunuudo quo ro-

buaca na. linguag'mu pvrvursu do rc-

galoiru do praça. o (salão rola-s 3 uri-

qui-rmo quo vmuiia. ao domingo pulo

monoiouado cano d'i-uoto O quo vu-_

lo é (pin ni'sna pI-çonlmnta haha num

seqnor os incline (ias hntas d'nipn-llos

cavalheiros attingn. Os dnutcu parti-

dos é o que clic precisam

1*; ora;

_rw-WW

- E' consii injuriosu iornuir logo

'um muuuito mim p~-ln. rulaçño do um

só, Ilillíi't qun por umn unica se não

(leva dosprozar por cautela..

_,_.__...o._____-

Na terça-feira ha exercicio de

hivaque pelo regimento do inf'an

teria 21, no campo da Oliveiri-

nlm. .L1 ua segundo-Feira ultima

o regimento foi um ordem de mar-

cha até á. Vista Alegria, agradan-

do bastante o houi aspecto o boa

'ordem dos briosos militares.

Não 6 o mesmo que atraves-

sou hn um nuno as ruas da cida:

'(ln. Garhoso e ou¡ extremo disoi

plinado pode dizer se que é mn

'dos melhores do paiz.

Aveiro rujn'oila eum o neura-

gimento, e, certamente, não ha«

iveriam forças humanas queduqui

'0 ~arraucassem.

W_

Tempo

Dias' ton-idos, de verdadeiro

mim, ou cpm Vamos atravessan-

“do. Não são ¡'n'oprios da presente

*estação o por isxo niio é do ostra-

'nllnr que tenhamos po' :ihi nlgw

mas olmVadns, que de resto tz'io

"precisao-i ne *Fio tornando para a

agricultura.

_w_-

A data do nos:er jornal tem

and nlo memmnng'nia por pariu

-dn frei C/iíça. No numuro de '15

do março sahiu 5! de março; p.

no rln 51h :ihril S|lll|1 5d# março.

M is f-ii nmnp'ar'nnie r'o'nuoqrto,

'pnix' qua. iii-:iii: do nos lnvnntar

'O nnàihnma 9 prouth de futuro

não mais praticar sunnwlhaute pir-

Targa ao.: noesos inVolnntarios des-

Cili'lns.

Minduim! 'Àlluluial

”bw

- Não s» po lo espnrnr cousa

algo-ni de nvn estado em que os

pane e :H mãos São impuneinente

despir?, ill-H.

,V _-_.

bril nn cama. O chorar e o nim:-

cer do moço mereceu ('1zupaixiío

dm ¡110\Hi.1'tN, que o conoolaram com

@apuraupu seguras¡ da que 0 se!!

promotor havia. de suliir limpo e

nhenlm rl'entre as mãos dog filhOs

de S. Douiingoi.

R-Icobron o eatnzlnnte aonde, a

tempo quo Heitor Dina da Paz era

tremfnrido á. inquisição de Lisboa_

por motivos mais ou uienm extraor-

dinarioa, que não vingâmm arm

riznar. (l que a toda luz evil-incisi-

!um é que o lmbreu entar? ;irmao

(is-nula 14) de Janeiro de 17Oia7é 1?¡

(lo setembro de 1706.

E como 8\ilil1 r-lle do camera?

Abriolto? 1*'eniieuciiulo? Au iérm¡

das cavernas da santa cam Mpha-

cellermn-liie eu carnes? 1)“¡X'H'Hlll- _

lhe ao mme o coração cam ulgu'n

BniIgUP, explodiu corn_'ii.o (lu Vinte

e oito RuliOS, para ainda se restau-

dosuohriarso uma (lísuripçño imprusm

do um bnptinno celebrado em Ton-

 

  

   

           

   

  

      

   

  

 

    

  

  

   

  

   

  

  

  

  

   

   

   
  

    

   

  

A Ruim paes e a seu irmão Ma-

niwl. enviamos o nosso sentido “nrm'c

pozaine.

_M

llapllsmo cívico

No. Bibliotheon Nacional de Paris

longe, o o crndor da sociodndo popu-

lar, o cidadão Dvsburuox disse u ae-

guinto nlloonçâo:

«Pouso este baptiqu cívico. snb›

slitnindo as nguas lnstrnes com que

padres; mentiu-mos nos baulmlu no nas-

oor, imprimir nn. nlnin. pura 'l'nste ser

fraco, o germeu dns virtudes sociuea

quo nos inspira. o amor da Republica,

o recordar-lhe para. emupro o din so-

luiune mn quo ii'tho tmnplo augusto,

culcando um pés a Iiydrn do fanatis-

mo, da superstição c do erro_ se falou

nsz noasos concidadãos ln. linguagem

da verdade.

Bennivcntnrado ñlho d'um para e

rlhuna !não livres, Iiusoaste republica-

no. As caduiai do dospotisnio não cir-

cuudam o tru horço.

Não esqueças nunca. a?“êignidade

da tua origem.

E vós, paes e mãos¡ sensíveis que

vos acluws n'est!) recinto, quo o amor

da Patria. reune, jnrue comnoaco pre-

hrncln-,r o vosso dever o onviur nos

vossos filhos o odio nos reis com o lei-

te da. libui'dudOJ)

--------_-.-----

Aüopcllamento

Na manhã do punnltimo sab-

bnrlo atravnsson, n [orla a hrida.

ns prim'ipaes ruas: d'agta cidade,

um Parallo pnrtnuonnte no denta-

munlo (io cm'allaria 7. une fngiia

.lou Alainos n um impedido d'mn

oflinlal rio mwnm deslnmnnto.

Na rua Il›-'. S. Subaslião, porém,

atropollou uma rrnança_ filha do

nosso n-nigo sr. Maximo Hour¡-

ques (l'OYiw-'irm do (pin llnà. resul-

_hm ficar bastante vnntiwa, sum

rpm todavia, felizmente, fosse de

gravidmlt

O soldado fit-ou detido no

quartel. constando-nos que o pap

da crnauça interneuiera junto do

.ar. capitão Penna para que elle

não fosso castigado.

“W

A Virtude é um dwer, \nãá'fé

um «invur muito formoso, muito

grato. 0 caminho da virtndfI está

.temendo de (loira. A tranquilida-

de do animo, a luz na conscien-

ria_ a Pqpurança no voraçño são

dons riquíssimos do céo, dons

que não apronimnos pm todo o

valor, senão qn'in'in não os tamos,

quando non amigo O agudo e pe-

noso remorso.

C ;x SML¡ n.

W

rnr de oncnnlro no _pain reparado¡-

'd'nmn pvpnqa, que ojanio don dea-

emparndm lim lmuvesxw entrnlnzi-

do um trévu da ima masmorrn. do

seiscentos dias e“seísceubus noites?

IV

Resposta

Abríra-ne em ondas da luz o

véo da manhã d'mluelle dia 12 de

setembro de 1703.

Dnhraram os sinos de R. Dr)-

mingon. Apnzuram-ee m f'nllieiros

rar-alicia das¡ recuos¡ oavallM'ícaw às

lwrlimilw ('f'Ni'iRR em oiro. Ae Vu.

libi'êq do' aulioos o mi-

eniileiravam-He prooaaqín.

nnlmnnte Joplin ou 000,le do iililo

do D. .imã-i IV. Ia granle movi-

riegmlan

Makron

Sai-pejavnm iuuovelmian as multi-

I'IIVÍD IIIÇ A VIH“"

  

  

                   

    

   

  

  

  

 

  

  

  

 

A purnnar u'nm dm¡ pnl'a-rnioR

linntmn mn liommn de roupeta. e

solidee. no qual riu-onhm-.Pram o

lmss-- rico e amado frei Garota da

Purificação do Caiana. Sinai-ori'iiin

a tempo por algumas almas: cari-

dosas, ainda o desgraçado se pou-

rle salvar.

Contou então (me fora n'nma

longaallncimiçàoquetalpratioára.

Ralado pelos remorsos'de ter sido

tão *.uuallm, 'e v'ér geito do 0 nou-

tiuuar eternamente a ser, resolvem

:ir-SH no proprio dia em que

o fizera nm Judas nemelliante a

nlln. Mac que já estava arrep-m-

dicln da fôrma porque sn quizéra

snir-.idar, pois que a corda o ma-

guavn em s-xtrnmo, motivo por-

que, para outra vez que tal tenta-

ção lhe der, m-aharámom a exis-

tonria d'ontra forma mais rapida.

- Emnagar a cabeça de encontro

a uma parede.

annis d'estn nmnzpl, toda “n

gente lhn virou ::encostas Punjadn,

porque o Garoto não tum admira-

dOI'PQ_

Pois fa ann. Foi pena não

tDr m'nballo por 'uma vez com a

misnran ia vida, pois¡ esrunnvn-

mos de vei-galhar mais algumas:

rnan aquelle modernissimo Às*-

modeu.

_+-

'l'elnmith'a de deserção

No dia seguinte á chegada

das 131 praças que vie 'um de

infantaria 18, para. o regimento

24, alguns soldados pretendermn

(lesel'tm'. chegando alguns n en-

camiuharemne para¡ a. estação do

caminho de ferro.

Deve-se o não terem embar-

cado, no digno sargento ajudante,

er. Joné Coelho d'Alineida, que

os demoveu d'esSe- proposito com

ndmocstações sensutas e sobro-

inodo convincentee.

Algumas dani _praças serão
I N n

castigados em @Ontorundade Com

o delioto oonnnettído.

_-_-.--__

Lingua intel-nacional

Por iniciativa¡ do congresan

das academias, munido ha dois

annos em Paris, quá-He promo-

vonvlo tnnnz propaganda nas¡ n :a-

ilemins de sc-iennian p uuiwrsi-

«lados dos divurson paizen vn farol'

do estalwleninwnto de mon lin-

gua universal Êparn ns relações

soinntiiicnsz e (HHHIÚHFPÍRPB. A

nommissão que dirige essas tra-

lmllmn convidou o RI'. Antonio

labreira para reunir as ass-¡gan-

turns dos sorins da Anaiimnla

lieal das Sipncine de Lisboa, in-

cmnhiucio de “cantina miesão o

sr. Thom¡ithah'rnirm uo iprnies-

snrado das nossas escolas supra.:

riores.

_+_

Cambia;

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a '12 1116.

Libra no Brazil: 195896 réis'

em Portugal, 55630 réis, y

lima-_ú
_

doesqun danciam da @idade all.“

para o esnampnrlo do Rocio. O lan-

ger dos sinos era do: morte; mas o

dia. era de funfa, fantá da pgrr-jii

trinmphante, festa. d'um auto da

fé.

D. Pedro II e seus filhos¡ apan-

ram no alpendre do templo de S.

Dmningm; e em meio de Íilns de

fidalgon, de fradeu, de desembar-

gadores, caininharam ¡nnsurndn-

inentn por entre na naves, nlé se

ausentarem na sua alterou h'illnua

n tudo sohrannpirn, salvo si. trilm:

na dos¡ inqniniilorpw, que era a pri-

innz _n'aqnnlle espectaculo satanioo

da piedade.

Porn que todo nene egrngio. até

O pregador no nuto da. fé de 1706

orn um dos mais douto¡ e famige-

  

W . 1 rnrlrm ¡nim-pretos dos evangelhos “

mon'n o alvornon nn' hinüln1o~2_' isobre var um dos maia nlmlinados

escnptores de seu tempo. Num mais

 

mero du.

'tallmlzt Universal» --- 0 verão

à pol-ta

Eis aqui 'uma pillida ideia do mr

.Muda Ulii'lw'l'SltÍi quo :inda

sendo distribuída pela. Agencia Na-

 

. em alegre

N'um hospital:

_Quantos ohitos houve?

›- Dez, sr. doutor...

_Que historia l. .. A quantos

 

cional. Pagina da frente: i-orpote o recente¡ ou Iio'ntem?

  

 

  

   

  

 

   

    

  

   

    

snin para, panno do Vonoza cinzento,

vestido muito distincio pura tecido li-

geiro; outro vestido com casaco com-

prido e saia. Luiz XV; o muitos vos-

tidos com jaqueta 'o l›oluro-iicl'ui.-Pa-

gina 2: quantidade infinita do figuri-

nos para. crcancns de ambos os sexos

e de todas as cdudes, gestos lindos e

vnr¡ndos.~Puginn 3: saias, blouses e

*casacos para neuhoras e meninas.-

Pagina 4: saias, boloros e cabeçõue

'do ultimo chia-Puginu ñ : saias de

baixo, Casacos, genero nli'ayate, para

'meninas e toilefes de interior._Pagi-

na 6: Trajes para. meninos 'e matei.

mães para, senhoras-Pagina 7: ca-

pas para meninas de 4 n 16 nnnos;

vestidos para meninosdo 3 a. 9 nunca,

clmpeos de 'campo-Pagina 8: ca

cheimorsets, chupous, loucas mcuimíes,

etc.

A Moda Cori-versa? tei'n sido econ-

tinum-:i BL'nCiD o reportorio de modus'

mais em voga por sor coinpleto como

nenhum outro e sobretudo o mais bn»

mto. › '

Ae nossas leitoras 'para o nsaigun- _

rem teem apenas dc remotter 1480 rs.

em estmnpillias, dentro de ciirtn re-

gistada, ou ('m vnllo do correio. diri-

gida ñ. Agencia Nacional., rua. Aurea,

178 - Lisboa.

_M_-

Nas nulos do 'tribunal judi-

cial, que se achavmn decm'ndns n

gosto, foi na quarta-feira minis-

trado o viatico aos reclusos dns

cadeias (Festa cidade.

Ao acto assistiram as ¡moto-

ridades judicines e administruti

vas»

____'_b_--_
--

HORARIO DOS '(IOLIBOÍOS

Ile Aveiro para o Norte

5,21 m., correio, 1.' e 2.“ ulusee.

9,00 in., mixto, todos ns classes.

4,47 t., trnmway, vindo d'Alfiu-ellos.

8.11 t., ouinihus todas 'aii classes.

9,49 t., ex grosso, l.“ o 2.' classe.

PRAMWAYS

_na da manhã.3

10,15 da manhã..

De ;tvi-Ivo para o Mal

6,453111., omuihus, todas as olusses.

2.12 t-., trumwny, *até Alfnrellos.

5,34 t., expresso, i.“ o 2.' classe.

10,30 t., correio. 1.' e 2.' classe.

TRAMWYAS

Chegada a Aveiro, tormiuñú.

9,49 ul.

Os trnmwiiys parlnm do Perto ás

7,12 (iu manhã. o 6,29 da lan-du.

CMMS [TElS

Lacrc para garrafas

  

¡Ie-lhe' '100 Çzrnrnmas do. sério e 500

jollntliningimo.

li'. fina nm Inr're magniiiro para

uso das garrafeiras dos econilni-

cos.

 

nem menos que o rPVPrPndiFHian

pndrn montra. ;za-ral da congrngnção

de S. .TOño Enngnliata, ohroni~tn-

mor de nua ordem. qualificmlor da

inquisiçño, examinador (inn ordena

mililnrc-c, o, para am breve o di-

zer, sacerdote da tantaq pax-mm qua.

nem solicitado por D. _Pedro H.

avoeilárn o hinpndo da Macau. Já

nnhe o leitor curioso que se trata

do padre Francisco de Santa Maria,

autor do Cão aberto na terra, da

Aguia da Empireo, da Sápliyru «ve-

nezimm a Jacint/w pm-ñuguez, do An-

no Izisfoiico, do "mitos velumnn da

Sermões, todos¡ enplendidosi, “Hinn

inurnados, todos: Glll'iHiiñlliNSlanP;

uma nenhum lilo esplundiulo, tão

lauremlo, tão i-ln'iuli'to. ('Uiun este

que nun revm'r-ndiesima rim hojn

prégar no auto da. fé, mn prusnnçn

do Suas Ãliigoulmian, e dllvzus. Eu-

to episodio da. instâexpliça. as Lu-

Dorrntem-np 900 grammns de

rn'eina do pinheiro, addir-innnm-

gramma; de roxo-rei ou pó de ti-

- A onze, mas um não quiz

tomar o remedio.

t

Um ladrão moribundo:

- Depressa, Lie-pressa! -Úma

gaina l

- Para que a queres tu?

.-- Para abrir as portas do Pa-

raiso, se Pedro me mcusar a

entrada. .

Ir

Authentico:

- U' sr. padre, en estou ¡nr-

pnssihilitadame ir á missa, mas

durante o seu exerricio, rezo as

contas em casa e offereço-as por

:rima d'elia. . .

Tdbieau;

___-.____.

“'l'm'o dc Aveiro.,

Em Lisboa, na labaearln

Monaco.
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' ANNUNCIO
A Direcção da Associação

' Aveirense de Soccorros Mutuos

das Classes Laboriosns, faz pu;

blioo que no dia 19 do corrente¡

mcz, pelas 4 horas da. tarde, na

respectiva secretaria, se prjóoc-

dcrâ :i licitafio verbal da em-

prritada dc reconstrnc ::fio de_ pmu

cas:: que :1. IIIL'SIIIH. Associação

possue na rua. de Santo Catho¡

rina, em Aveiro. 4

A obra. será adjudicado no

licitante que oiiorcccr o lanço

A mais brixm Só poderão licitar os

individuos quo houverem prévia-

montc feito o deposito de õõUiÍll'l

réis, deposito que se 'zi rcstituido

logo 'que termino a. praça.

O projecto e condições estao

patentes na loja. do sr. 'Antonio

Marques d'Ahneida, secretario

da Direcção, aos Arcos, onde

podem ser apreciadas polos in:

tcrcssados.

Aveiro c Secretaria. da. Assos

ciação, 8 do abril dc 1903.

O PRESIDENTE m DIRECÇÃO,

Luiz Gonçalves Moreira'.

M

 

multuonns enohurmdnn do p'ovo,

que conflnem da. cidade alta é. pra-

ça do Rocio: \aquillo é gente_ qlie.

a um tempo, iarejn com delioiqs o

fartum dos corpos que Vão ser quei-

mados, e aponta. an orelhas pias

para. não deixar perder a, minima

palavra da nngida oração de padre

Francisco. _

A procissão dos condamnados é

longa. São mais de cincoenta, ho-

maus e mulheres, nn que vão pade-

r-er ou galés_ on daniela-0.0:¡ prisão

porpolam, ou garrote evfogueira, on

n fogueira 9m vida. D'entes ultimos

lia. cinco, tres lionmnn e (11189.11112'

lheren, relamdas em carne, como rea

nun as sentenças.

(Contimía.)

h

PA



VENDA Diigo l i

liiiln pura. :1. 'run (lo Biltn.

4.3 u 45.

  

r

1

BlüllÇliS illilllENTlllllS

«os melhores lmgnços para. ulimen--

I'|I|'|) Ill'l .ll'i'llliv

   

ñ Ênio «lo rliciimmisiiio M [N E RV gi_

#esta (“ioga-agulha com_

. . . l. prosa ::um alo pcqucno for-

is .Virando, o o nwllior rcmcl no um“" ..m segunda mão_

.itéiwje eonlieciclo para n cnrn ¡agenwcr ..m-m mundo_

.Testa doença. Nmnerosos nttes- nando preço.

?variou de doentes provmulo os ' '

seus bons resultados, FWI. desap-

'onreoer em curto espaço de teni-

àj EEWSZTU BE lillüllllils HE EDSWM

DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F,.

Funilaria em l8li2 em lilISEilSLAUTEllN

MEDICO

(Jonsnllns das 10 ás 1? horas (iu

inanln'i. o (las 2 :ls 4 horas du toi-riu. l É

l'L'limnzulus u qualquer hora (lo dia i

Oil (lu noilP. l

Largo cio !Rm-io. 12 n 4-1

wi

l) líníinenlo nnllrhenmutíno
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Port L^«_1/'3

:io na (lôres ao ¡›;ulecente.
[1
  

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie |820

”Zur-[roda com rir/!millions "EH'GMR

dos grandes patrick/rs Il'nwwlla (71mm:

Envia-se pelo correio para to-

dos mi terras.

Preço (lo frasco 500 réis. Pe-

lo correio 650 réis.

Deposito pl-mrnmcin Mirando

RIO TINTO

'minimum

DENllHlU

THEOPHilO nos
Cirurgião dentista

pela Univr-rsiilmlu di! Coimbrk

l'Íxlrulie. olnnru, colloca.

(lentos o encarrega se

do concerlo (le dunindnrns

R.DIRE1T.=\,?›8, 1.o

á--GZà-Q'H

A mnchinn (PFÀFF) para mslnreiras.

A nmliina d'FAl"F› 1mm nlfainlns.

A nmchina (PFAFF- para n'imiistns.

A nmchina quHFFn 1mm sapaleíros.

A ¡nm-lima «PFAFF» para soleiros.

A nmnliinn (PFÀF'Fb para '(“m1'inil'os.   

     

      

  

 

ASSIGNATU'BA EXTR&ORDINARÍA

 

Os editores d'nsta importante o pa-

lrioliua :edição nacional rvsolvornm aln'ir

uma ncsiunntnra oxlraurdinm'ia. aos

fa<nluuln~1 seuimmc'; (In 3), |›1¡Qlll3§,llnlll

(lu Noililur u onl,i':1.i:1ii'o,<lo grand:: livro

desde :l mais lina (tuniln'nin :ni mais grosso cabednl.

A mavhlna «PIP url?) é _sem duvida a rainha

de todas as muchmas dc costura

Vende-se um predio de cosas

all-ns 'no rua de Jesus e en¡ frente

 

inn md.“ as familia: ll-H'lllllllí'lflf. A Avelro

.~' .. meu, do Convento, HISTUHH m REVHLUÇAO lion'rnoun- rx '3 .-~ q _ i v _ _ _

d à' J' ZA DE 1820 win do Sl'l' para nulo; m run" “' “'â Ensino grnhs. Gnrnnlm illnnlmdin.
' l

'Fem um pmluen” p'lteo e 8“' 'portuguech uma vul'da'luiríl roli-¡nia

du familia, tmn do sw¡- gnzn'iludn nn hi-

hllotlioon :le onda lar mnm Unalmnnnlm

authonliqzo «lo palriotiuno o do; feito:

hnroilzüq (lUR nossos Pri/(1.4, que c,an

emu !notaram pela santa cuumgzãnjl-i-

herdade.

A p'l'PslnÇÕHa-i e. a Iiinliu--im com mundos (lPRleOS.

Galliccisnn lindona)

(mmsnmno)

50km. do propaganda nacionulidtñ.

Dedicado ás pessoas de bomsense.

Preço 50 rél¡

l' venda na Livraria Elysío

-Iiua Formosa, :2.89

BUSllHl PURl-UlillZl

ARTE 'CULINARIA NACIONAL

com».oomçâo DB -ssnnoms

UI

Truta-se nu 'rua Direita., n. caos ps-pmimig_

¡lOlln 'a 'classe do '(mslnra.

Consular-se muohiims de todos os sysleinzts.

 

Condições da assignatum

eurriordinuria

Carla famionlo de 32

paginas ..-........ 60 réis

Cada vol. hronlmrlo.. 11500 n

Obrunomplvin (4 vol) 61000 n

ll awignninru por fascículos pode

ser mensal, quinzenal, ou semanal à

vontade do -Msignnnlo

'Assignn-so mn toda; na livrarias do

reino. nn uma doq Exiilnmq Lopes as 0.'.

rua do Almada, 123, PORTO.

EM AVElllU--Livrnria Mello

Gnlmarãcs.

"LANDEAU

VENDE SE um qumñ novo'.

Niesta -içypogrzipliia se diz.

' linho puro de lincellas

Este vinho, muito apreciado

pela-a suas propriedades hygie~

nioas, nó se vende no estabe-

llocimento de José Gonçalves

Gnmellas.

Praça do Peixe-AVEIRO

¡Lzrmenip~

Pedidos a

50.545 Gilloixitia Simõeó &

  

  

  

  

 

    

  

' : l

lil' !l g: :a I›l

O FOG'O

annbilissimo romance de liabriol do

Annnnzio, o mnis ln'illninte dos escriptorc-

¡mlinnoa dn actilnlidmio. traduzido para

portuguez por Amadeu Silva d“Albumwb

quo. III' mta a obra mais svnaxoionnl alo

grande esuriplor, polo. lmllczn connnnveclo-

rn o assoinln-.ma do seu rntreolio e pela sua.

forum nrtintícu e impcccnvol.

lJUIS luLiciMN'rHS vol.1mv-:s_ mn

i-:sanNninAs CAPAS A comzs

(“nda vol., 100

Pedin'los á Coinpmiliin Nunirmal Editora,

largo do (Jonilo Barão, 50, Lisbon..

   

(Producto rcsm'vado 'a um _fim pa-

triotico ,o piaãoso)   

 

  

    

      

  

  

”rins ;Romulo
Collecçüo (le ronninces notuveis.

explcndidmnontc traduzidos para. por-

tngnoz, em lindíssimo.; edições, no

alcance do_ todas :is bolsas.

QUO VAl)lS? (2.“ edição) de H.

Sierikiewicz.-3 volinnm.

l VID A DE LAZARlLlJ) DE

TORMES, (ln. Mendoza. - l. vol.

Q EULALIA PONTOIS, do FuSOU-

É lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de;E.

BertimL-l vol.

SENHOR EU, do Farinm-I vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á. CO¡ll¡_):l.l'|lllll. Nuciorml

Editora, largo do Conde Barão, 60,

Lisboa, e a todos us livrarias o tuba-

carina.

2.' edição, muito melhorado

Contém : -llrcliininnrns sobre Modo (lp de H' mu'kiewiczY amet“ do

1mm viver; A nossa liabiiuçño; A aqua: A

nosso alimentação; 0 nosso Vestuario; l'ra-

'gritos divorsoa.

79.3 i'lufoltuo, com na :seguintes seleções¡

Sopas o puréi. ll; Legnmrs e hortali-

ças, 27); Carnes diversas, 100; Croquetes v

almondegn, 15;¡l'vixnu diversos #aceitos

vire inn-olhou, 3.3"). '31; Molhos divnmos. 28;

llnssus e entro mvi m, lí); Pasteis, tortas e

.-mpmlaa, 20: Ovos e omnloins, 27: Saladas

diversas, 8; mm da aoln'emvzu. 9.03; (Jonh

patas. e conservas, 54,5 Dôccu do clni., 1-55.

_'l'otn'l 793.

A' venda unirnmentc na Imprensa Aca-

i'lemllul, (le Coimbra. :pnrn onda (ii-,vom ser

fnitns na requisições_ acompanhadas da sua

import-.ninja, qm' é :*l".m bmnhnm. (300 rs.

Polo n-nrrnio_ 650. Em formosa cxrtonngein,

700. Idem 760 réis. .

Grandioso romnnco historico de llnnryk

Hienkir-wioz, ¡lucim- do QllO VÃlilS. tra-

duzido diroohlmente do palmo por Helda

Puta(th e Ednardo de Noronha. Desenro-

lino-ae n'ostn nln'a, no lnwlo do paginas vi-

brantes e commovedoras, uu lmmcriena ln-

ctas (lu Polonia, contra n invasão dos on-

tros povos (lo norte. Muitos oriticos ('(mSn

* duram O DILUVIO superior no QUO VA-

DIS.

N. ll.-'.'io se garante o

'proprio vinho o vcmllilo

no m e o na o *estabeleci-

mento.

ñll--lilb'lll IA.

ROLÃO PALMA

JPSTA feirinha Innilo mais lm-

J rala e snpprior do que qual-

qnor outra para a Pliglll'llü (ln

pOI'COH, gado \'LlClHllll, galinhas,

ele. nto. vende-se unit-mnonin no

oslnhelnciménio de José Gonçal-

ves Gumellus.

Praça do Peixe

A \'lãl ll 0

:S lili lHlUL
udp-o

As inaclnnaspara. coser

- do Companhia SINGER obti-

_ 1 VBl'lllll 11a Exposição de Paris

(161.900 0 mais alto premio,

. Grand-Prix. '

' à' mais uma, Victoriajnn-

ta, a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

.AVEIRO

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-*79

  

ENDEM-SE na antiga ousa

de Manuel lllnria, largo do

'mesmo nome, ruudireitu, d'estn

miríade, e por preçosvantajosos

taçãode todos os nuimnes.

_-

 

_LISBOA_

Preço zoo_ARMAZENS

DA

 

A' venda o 1.“ volume

emfm'malo grande e com uma bellísswm

capa u côres

Preço, 300 réis

Pedidos à Secção Editorial d». Campa-

nhia. Nacional Editora, Largo do Conde

lim-ão. 50. Lisboa.

lililll'l-Nllll NACIONAL EDITORA

Successor-a da antiga casa Duvid Corazz

Viagens ilaraiillwsas

Coroados pela academia franceza.

A EABTBIM

Dil REPDBTBR
P0 R

JÚLIO VIEIRNB

' SlGAMOL-O!
Sensacional] romance de U. Sirnkiewicz,

ancmr (lo QUO VAÍHS? seguido demais

dois soberbo; contos do grande oscriptor

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

mn copa n'eôres o ornado com mngmñcas

illustrnções. ~

ÉWSÀWERB 'ÊÊÉC'ÁEEWE%

?RAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22!

R. DOS MERCADURES, l A 6

AVEIRO

D'aqui levarás indo tão sobem

(Luz. Cum.)

Preços lixos llNUlS SU l IllNHEIllll

~

Fazendas de novniade de lã, li-

| nim_ seria e algodão.

(Iznnisaria, grnvalaria, livraria,

l papelaria e mais objectos do es-

criptorio. Ollinina de chapelariu. (Ilmpéns para homem. senhora e

cl'eanças. Centro de assignalura dejornaes de modus e scientificos,

naciouaes e estrangeiros.

Importação directa nie artigos da Macieira: obra de verga,bor-

dados, rhum a vinho (qualidade garantida). _

Unico deposito dos vinhos cspumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Reprosunlanle da casa Beirão, da Lisboa. encarrega-se rle

mandar vir hynicielles ('lement o mai-.hinos de costura Melnorla,

bem como todos os accassorios para as mesmas.

Louças de porcolaua, quiuquilliarins, bijouterias, perfumarias

(importação directa). ›

Flor-oo ai'tiñclaas a coroas funeral-ias. _ preço 500 rms

Amnhucõrf phonmrnphmas' Enmtderuaçnes' A' venda. nn. Campunluia Nnvionnl Edi-

u. B.-.\ao no avla- encommendas que não \'cnham tem, Law. do comic um“, ao, Lisboa,

,. w na :ainda: da res cctlva ln¡ ortanela. cruzadas u tabucnrias o livrarias.

    

(llliilli DE illiilES mini
mum?,

E

são estas as melhores machlnas do costura

A nimzluina (PFAFIh porn loclu u c-lnsse de costura,

Para mllwgios e escolas de laninns, preços o comi¡-

anlinse agulha-.cz, anO, accessori'os o pecas soltas para

PF'ÇMTI catálogos ill'ustrados que se ¡'ome'tlem gratui-

.412.13

   

    
    

     

      

  

  

  

     

     

      

      

  

    

     
 

   

 

n .

'so
Notabilissimo romance, em 2 Volumes,

QUO VAJDIS?

trndm'çño Ile EDUARDO DE NURONHÀ

300 rs. carla volume 300

A' vmnln o L! \'ulunm, 'com uma mpi¡

u uôros, nn Svcçño l'luliLorinl dn Cunnpnnliil.

Nncíonnl Editora, Largo do Conde Barão,

 

A NOVA PHASE_

SOCIALISMO

.70le DE MENEZES

A' venda nu. Livraria Central do Gomes

'dc Carvalho, editor, 153, rua da. Prata, 160


